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PÂBTIDO REGIDNALISTA? 
Alguns republicanos algarvios, 

esses que primeiramente se dizem 
amigos do seu paiz e que afinal se 
vão transformando acomodaticia- 
tnente em propugnadores dos seus 
interesses poimcos e pessoaes, 
teem agora a íantastica e genial 
ideia de crear um partido regiona- 
lista, cujo fim preponderante seja, 
como se depreende da sua desi¬ 
gnação, o desenvolvimento do Al¬ 
garve nos seus múltiplos aspetos. 

Nada á primeira vista nos pare¬ 
cerá mais razoavel, mas, olhadas 
bem as coisas, profundadas bem as 
intenções, esta ideia faz entrever 
ao nosso espirito a maior cstrava- 
gancia dos seus autores e a mais 
calculosa especulação. 

Vistas as coisas ao de leve, sem 
estudo, sem preocupações de qua- 
iidade alguma, não haverá certa¬ 
mente quem malsine o proposito 
de crear no Algarve um partido 
regionalista, porque na verdade se 
lhe varre da imaginação a lembran¬ 
ça de todos os velhos e sistemáti¬ 
cos despresos a que tem sido vo¬ 
tada esta encantadora província, 
tão digna de melhor sorte, e co¬ 
meça a fantasiar as maiores des- 
lumbrações, a fazer do Algarve 
um paiz ideal, sem as misérias ba- 
bituaes dos nossos tempos, e a 
converter os homens em creações 
parasidiacas, sem fome, sem dores 
e sem lagrimas. 

Quem se fôr enlevando n’estes 
scnnos de ventura e de paz, hade 
por certo bendizer a formação do 
partido regionalista. l£m seu enten¬ 
der, só este partido arrancará do 
esquecimento a província do Al¬ 
garve, que pela união dos seus 
homens e das suas forças, imporá 
os seus legítimos direitos, esses 
direitos que sempre teem sido 
postergados por todos os gover¬ 
no*. 

Feito regionalista, o Algarve se¬ 
rá para os algarvios. E’ a aplica¬ 
ção do historico e celebre principio 
de Monroe: A America é para os 
americanos. 

Feito regionalista, o Algarve não 
mais será joguete dos poderes 
constituídos, e a sua vontade, que 
sempre foi uma irrisão caida aos 
pés de todos os déspotas, hade sa¬ 
ber triunfar nos embates do fu¬ 
turo. 

Mas serão verdadeiros estes prin¬ 
cípios tão espertamente proclama¬ 
dos pelos fundadores da seita? 
Não. 

O partido regionalista era um 
escarneo imposto á conciencia dos 
algarvios, porque não podia ter 
viabilidade: não tem viabilidade o 
que não tem razão de ser. 

Olhado a serio, na forma con¬ 
creta da sua existência por todo o 
Algarve, este partido ou havia de 
colocar acima dos seus egoísmos 
territoriais os sagrados e pondero¬ 
sos interesses de toda a Republi¬ 
ca, e era uma instituição invalida, 
ou tinha que ser intransigente, pa¬ 
ra sacrificar aos seus desígnios 0 
equilíbrio da vitalidade nacional, e 
era, n’este caso, um elemento de 
pura desorganisação politica e 
administrativa, que de modo ne¬ 
nhum poderia convir ás instituições, 
por converter o Algarve num es¬ 
tado dentro do Estado. 

Nem para levar junto dos pode¬ 
res constituídos a voz dos nossos 
interesses e 0 clamor dos nossos 

direitos, é nessario transformar es¬ 
ta remançosa província n’um ba¬ 
luarte de guerra ás províncias nos¬ 
sas irmãs. 

E’ tão somente preciso modifi¬ 
car no povo algarvio o seu tempe¬ 
ramento, a sua indole, os seus cos¬ 
tumes, e ensinar ás novas gerações 
no que consiste a dignidade poli¬ 
tica, essa dignidade qUe veja as 
coisas pelo seu verdadeiro prisma 
e que dê aos homens o seu justo 
valor. 

Para que lá em cima escutem 
os nossos pedidos e ouçam bem 
os nossos protestos, não é preciso 
lançar aos ventos a ameaça d’uma 
cisão territorial. 

Basta eleger a serio quem nos 
faça uma legitima representação, 
e manifestar sensatamente o nosso 
desejo, a respeito de quem nos go¬ 
verne. 

Desviemos do Congresso os que 
pretendem fazer do povo unica¬ 
mente uma escada para a satisfa¬ 
ção de suas próprias vaidades, e 
não consitamos na gerencia do Es 
tado quem não oferecer as melho¬ 
res garantias ue patriotismo e de 
justiça, de carater e de vergonha. 

Ao que se vê o partido regiona¬ 
lista é uma inovação desnecessária 
e perigosa. E além de desnecessá¬ 
ria e perigosa, esta inovação poli¬ 
tica representa uma cilada que tem 
tem por fim crear em volta de cer¬ 
tos politiqueiros pretenciosos e fa¬ 
lidos uma doce atmosfera dc res¬ 
peito, que não merecem, e uma 
acentuada importância, que não 
podem ter. 

Mas o Algarve, que já lhes com¬ 
preende as intenções, não dorme. 

João Pedro de Sousa. 

BR. ARQUSO GOSTA 
Foram imponentissimas as mani¬ 

festações que se realizaram em 
Coimbra, em honra do eminente 
estadista dr. Afonso Costa. 

O ilustre chefe do Partido De¬ 
mocrático, que ali tinha ido inau¬ 
gurar o Centro Republicano José 
Falcão, foi deliraniemente ovacio¬ 
nado pelos conimbricenses. 

Além da sessão inaugural no Tea¬ 
tro Avenida, em que discursaram 
diferentes vulios da Democracia, 
sendo muito aplaudidos, realizou-se 
a projetada merenda democrática 
no Choupal, que revestiu o maior 
entusiasmo. 

O discurso político do dr. Afon¬ 
so Costa causou profunda impres¬ 
são e grangeou-lhe uma das maio¬ 
res ovações de que tem sido alvo 
o benemerito estadista. 

Registamos, com o maior desva¬ 
necimento. mais esta gloriosa jor¬ 
nada do Partido Republicano De¬ 
mocrático. 

Pa^CIONEIRo do fovo 
E’ por me dares um beijo 
Que tua mãe tanto fala ? 
Toma 0 teu beijo outra vez, 
Veremos se assim se cala. 

Não me julgues mais feliz 
Se me vês sorrir de mais; 
Quantas vezes n’um sorriso 
Se escondem prantos e ais. 

DR. BERNARDINO MACHADO 

Foi brilhantíssimo 0 discurso dês- 
te ilustre democrata no aniversario 
da Comissão Humanitaria do Cas¬ 
telo, em Lisboa. 

ECOS E CONSIDERAÇÕES 
OS PAES DA PATRIA 

Informa o Secuio que a camara doa deputados 
aprovou a supressão da nossa legação junto do 
Vaticano e que ha dias um deputado disse na 
mesma camara, sem protesto de ninguém, este dis¬ 
parate: que 0 ministro junto do Quirinal podia 
ser também o representante de Portugal junto do 
Vaticano. 

Um outro lembrou-se de advogar a supressão 
de vários consulados, como o dc Londres, alvi¬ 
trando que eles deviam ser antes estabelecidos 
em cidades. 0 ilustre pedaço de inteletual igno¬ 
rava que o consulado de Londres ó o quarto, na 
ordem ile rendimentos, que Portugal tem. 

E por ahi fora, jusl.(ican>lo cada vez mais o 
aforismo—cada enxadada, cada minhoca. 

Ahl parlamento, parlamento! Quem te desse um 
ar... como dizia o outro! 

COMENTANDO 

Do nosso presado colega O Porvir de Deja : 

«Prestante correligionário 
E' assim que o jornal do sr. Antnnin José do 

Almeida trata o sr. João Celorico Palma, de S. 
Marcos da Ataboeira, que nunca conhecemos co¬ 
mo republicano e que bem antes pelo contrario, 
foi sempre um talassa dos qualro costados. 

A maioria dos correligion .rios do chefe evolu- 
cionista cumnõe-se de Celoricos tão ropublica- 
nos como aquelo. 

E e com os seus votos que o sr. Aotonio José 
dc Almeida conta derrotar o partido republicano 
nas urnas. 

Ilonita evolução não haja duvida!» 
Não se admire o colega—da cegueira do sr. 

Antonio José de Almeida. São arranjos. 
Quem o feio ama, bonito lhe aparece... 

Cnitadinho de quem ama 
Sem piimeiro ser amailo. 
Fica c.o'o tempo perdido 
E o coração mnguado ! 

REGIONALISMO CATOLICO 

Da Provinda do Algarve, orgão do partido 
regionalista de Tavira: 

«Tomou posse do lugar de professor da esco¬ 
la central d’esta cidade, onde foi colado, o sr. 
Manuel José da Conceição». 

Colados eram os padres. 
Mas agora com o partido regionalista, ainda se 

não sabe o que será. 
Prova veimeute são as escolas transformadas 

em egrejas. 
0 programa não começa mal. 
Diz mais o cá cará cá regionalista: 

«E não venha o espantalho da ponle sobre o 
rio de Portimão a empecer tão justa e legitima 
ambição». 

Pura imitação da linguagem do povo nos autos 
de (iil Vicente, e lembra-nos o que dizia o oulro: 

Fosteis vós Herodeis malvado!? Não, não, 
lião e não! 

SINCERIDADE 

Esguicho de sinceridade da Republica. co- 
mentando o edificante procedimento dos seus 
apaniguados: 

«Simplesmente não é com tumultos ruidosos no 
Parlamento ou com essa pouco menos que este¬ 
rilidade parlamentar, não é com a luta feroz quo 
para ai se revela, que nós conseguimos fazer a 
transformação d'essa atmosfera. E’ com trabalho 
—e nós não trabalhamos! E’ com juizo—e nós 
não o temos!» 

Sempre nos quiz parecer que eram essas as 
duas únicas qualidades que faltavam ao evoludo- 
nismo para que pudesse ser tomado a serio co¬ 
mo partido de governo, entretanto registamos as 
insuspeitas declarações da Republica. . . 

LAMÚRIAS 

Pedacinho de oiro de um artigo patético do 
Intransigente: 

«Pela nossa parte diremos alto e bom som, 
embora os patriotas nos fuzilem com a sua cóle¬ 
ra ou nos declarem talvez inimigos do povo: 
Não, homens de muita fé, não ó pela Republica 
que nós tememos, é pelo paiz, pelo destino d’es- 
te pobre e desgraçado paiz. 

Monarquia, Republica, são fôrmas transitórias 
dos estados.» 

0 paiz e... o sitbsidiosinho, n'est pas, 
inon cher? 

PROSA VIL 

O nosso colega A Mocidade armou á ultima 
bnra em acusador oficioso do correspondente do 
Heraldo na Conceição e á sua prosa chama-lhe 
prosa vil. 

Não tem razão o colega, nem podíamos deixar 

sem reparo esta afirmação menos correta. A pro¬ 
sa do nosso correspondente teiá quaesquer defei¬ 
tos, mas prosa vil não é. Tenha paciência o co¬ 
lega. Nem O Heraldo a permitiria nas suas 
colunas. Prosa vil lia muito quem a uze. O 
Heraldo não. Traçou dovores quo por força ba¬ 
be cumprir e portanto, deixa aos outros essa tal 
prosa. 

Depois, o colega é desastradamente infeliz na 
pequenina transcrição. Onile está n’essa transcri¬ 
ção a prosa vil!? 

Ao que parece, A Mocidade, por ser ainda 
muito nova, não conhece bem as prosas 

Ora ouça e aproveito o conseihn: Não acuse 
ex-oficio o correspondente do Heraldo. Que 
venha o professor da Conceição rebater, so lhe fôr 
possível, as más referencias quo Ibe fazem, tanto 
mais que já para isso lho pozemos á sua disposi¬ 
ção as eolumnas do Heraldo. Fizemos-lhe pes- 
soalmento a oferta, nuis ele ouviu, calou, sor¬ 
riu e ficou silencioso. 

E vem então A Mocidade chamar prosa 
vil ás correspondências da Conceição!... 

AVE CURIOSA 

Do nossa prezado colega O Provinciano: 

«Vive na America do Sul uma avo rara, d’on- 
de parece ser natural. 

Ali dão-lhe o nome de magoua, per contração 
dc Macoucagua e ó o maior dos Tinamus.» 

Em matéria de aves ezoticas, coro colega, a 
mais excêntrica que conhecemos é a Província 
do Algarve quo, muito embora não seja maior 
nem menor do que os Tinamus— é regionalista... 
de Tavira e... tem bico amarelo. 

MIMOS 

São do Intransigente os que sc seguem: 

«Só pode o autor da Lei da Separação escapar 
ao bigumeo da sentença, indo cair na confissão 
da sua fatal cegueira, produzida pela ambiciosa 
veleidade de conquistar os aplausos da Rua tu¬ 
multuaria, egoistamente preocupado apenas com 
essa vitória passageira sem mesmo chegar a crer 
nas dihculdades de execução que essa lei, mal 
cerzida, acarretaria aos herdeiros infelizes da sua 

, pasta e consequenlcmente á Republica.» 

Na verdade, esto mundo é feito de contradições 
as mais disparatadas. 

Emquanto uns apenas teem a ambiciosa ve¬ 
leidade de conquistar os aplausos da Rua 
tumultuaria, outros, sem duvida mais práticos, 
contentam-se em ir arrecadando mensalmente as 
pensões remuneradjras do seu heroísmo trium- 
fante. 

<KX> <X» 

Tal e Tal Fio de Linho, 
Firma assás acreditada. 
Esfrega as mãos de coutente, 
Por já ter um camarada 
No jornalismo di cá. 
Chama-se Esliipa o noviço 
E, feito gazetuheiro, 
Deu mil voltas ao toutiço, 
Mallratou as rimas todas, 
Misturando trigo e joio. 
Foi tal o seu misliforio, 
Em verso pobre e soloio, 
Que tudo disse, talvez, 
Menos o que era preciso 
Para enfim nos responder 
Cmn muita graça e juizo. 
Má esireia fez o Estopa 
Em gazetilha brejeira, 
Mas continue sem receios, 
Pois não é logo á primeira 
Que se faz coisa de geito, 
Com chiste, piada e graça 
Como tem Fio dc Linho, 
Inventor mór da chalaça, 
Que faz rir ás gargalhadas 
Todas as pedras da rua, 
Que maudou parar o sol 
E mauda girar a lua. 
Perdoe, colega, o ineu dito 
E 0 Algarve este gracejo: 
Não gostei da gazetilha 
E, fraucamente, não vejo 
Que tivesse qualquer piada 
E aqui muito baixinho... 
Não percebi mesmo nada 
No meio de tal mistura 
E tamanha barafunda. 
Por favor, amigo Eslôpa, 
Não escreva em lingua bunda. 

Fio de Linho. 

Assuiitos militares 

A LEI DO RECRUTAMENTO 

Em toda a legislação, por mais 
pensada e discutida que seja, apa¬ 
recem sernpre alguns pontos que 
nao se opondo ao espirito que pre¬ 
sidiu á fatura duma lei ou d’um 
regulamento, brigam contudo com 
o fim principal que se teve em vista. 

Vemos isso em todas elas. 
Mais tarde, ao ser posta em exe¬ 

cução—quer com o carater defini¬ 
tivo, quer com o de simples ensaio, 
—sucedem-se as portarias, as cir¬ 
culares ilucidativas, atingindo algu¬ 
mas o seu fim, mas vindo outras— 
a maior parte—emaranhar mais o 
assunto. 

Para não remontar a mais tempo, 
basta ver o que está sucedendo com 
a novel Constituição, tão moça ain¬ 
da e os seus creadores a reunir 
para interpretarem seus artigos e 
paragrafos! 

Não admira, portanto, que sobre 
um decreto com. força de lei, como 
é aquele de que vimos falando, fei¬ 
to de afogadilho—assim se pode 
dizer—, extraído em mór parte dos 
seus congéneres estrangeiros, a 
meia duzia de mêses da implanta¬ 
ção do regimen republicano, cho¬ 
vessem as emendas, as alterações 
ou acrescentamentos. 

O que é para sentir é que, sen¬ 
do a legislação militar aquela que 

; mais importa rever nas Gamaras, 
por ser a que joga com a defeza e 
integridade da Nação e a que mais 
absorve da receita do Estado, os 
nossos legisladores tenham tido 
preguiça em revê-la, em modificá- 
1 a, dando-lhe o carater que esses 
oito obreiros d um edifício novo ti- 
verakn em vista, ao desmoronarem 
o vetusto pardieiro nacional que se 
derruía ás mãos da ganancia e da 
ambição. 

O que é para lastimar é que não 
vejamos em tanto tempo de vida 
constitucional metade do que em 
menor tempo saiu das mãos des¬ 
ses cabouqueiros, a quem a Nação 
deve prestar o maior amor, o mais 
sublime cuito! Necessária se torna, 
portanto, senhores parlamentares, 
a revisão de toda a monumental 
obra do governo provisorio, para 
que passe a ser o que deve ser= 
«sem sofismas, nem interpretações 
consoantes aos vários paladarest= 

A melhor lei é a de mais facil 
interpretação. A que fôr simples 
sobreleva, em aperfeiçoamento, a 
que é pródiga em prosa que só 

j têm, muitas vezes, a fortuna de 
confundir, que só prima pela su- 

i períluidade de capítulos, artigos, 
paragrafos, etc, e nada contém de 
aproveitável. 

E essa prodigalidade é quasi 
sempre proveniente do ramo -iex¬ 
ceções» ■.. 

Como aceitá-las, se a lei é, como 
todas, igualitaria? se a lei obriga 
ao seu cumprimento todo o portu- 
guez? 

Quizeramos apontar ao estudo 
meditado de quem compete, alguns 
artigos, mas... não temos enver¬ 
gadura para tanto; limitamo-nos 
por isso a apresentar a necessidade 
de tornar-se esta lei absolutamente, 
completamente integrada no prin¬ 
cipio do serviço militar, pessoal e 
obrigatorio. 

Alguns dos seus artigos e parte 
i do aditamento que teve a 5o dias 
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da sua publicação, justificam o nos¬ 
so pensar. 

Certamente que não teem esca¬ 
pado á ponderação dos que se de¬ 
dicam ao estudo d’estes assuntos, 
ou de quem tem, por dever de ofi¬ 
cio, de aplicá-los. 

Mas não é menos certo que 
constituem' parte integrante da lei 
e que, bons ou maus, teem de se 
cumprir. 

Isto não obsta, contudo, a que 
digamos o que fica exposto porque 
não é critica, mas sim um ligeiro 
estudo a que nos dá direito a liber¬ 
dade de opinião. 

Jestea 

Noticias da instrução 
Pelo ministério do interior foi 

enviada aos reitores dos liceus uma 
circular determinando não dever 
ser permitida a transferencia de 
alunos a quem tenha sido aplicada 
a pena de expulsão, durante o pra¬ 
zo fixado nos respetivos acordãos. 

= Foi posto a concurso o 2.° 
logar da escola do secso masculi¬ 
no de Paderne, concelho de Albu¬ 
feira. 
= As estações oficiaes resolve¬ 

ram favoravelmente a reclamação 
dos alunos das escolas normaes, 
no sentido de serem reguladas pelas 
disposições do decreto de 8 de Ju¬ 
lho de 1911 as passagens de ano. 
que permite transição aos alunos 
que tenham 10 valores em todas 
as disciplinas menos uma. 

CONTOS E NOVELAS 

VISÃO 
a; Musa Loira 

Cuidados me dío cuidados, 
Que sem cuidados nasci; 
Eu nunca tive cuidados 
SenSo depois que le vi. 

Trova Popular 

0 sol desaparecia por dèlraz das 
montanhas cuja massa ondulosa a 
distancia azulava. 

Recamado de estrias, 0 ceu era 
çôr de madrepérola. 

Orlada de grandes arvores, em 
cujas folhas a brisa desferia brandos 
murmúrios, a estrada desenrolava-se 
a perder de vista, como uma longa 
fita amarela. 

Das choças, alvejantes e perdidas 
por entre moitões de verdura, ascen¬ 
diam espiraes de fumo azulado e 
lenue. 

Lembrando animaes prediluvianos, 
grandes carros arrastavam-se ao lon 
ge n’uma chiadeira monotona. 

Um trabalhador, de enxada ao 
hombro, passou, calcurriando a es¬ 
trada. 

Ao longe, sobre 0 fundo claro do 
ceo, airosos vultos de arvores recor¬ 
tavam-se em manchas caprichosas, 
contornadas a oiro esbrazeado. 

Mais além adormeciam os campos 
e, muito diluídas e vagas, destaca- 
vam-se longinquamente as grandes 
rodas das noras. 

Tudo era tranquilo e parecia es¬ 
fumar-se, pouco a pouco, iTuma po¬ 
eira acarmiuada e vaga... 

* 

* * 

Pela estrada, um cavalinho branco 
transportando um linda rapariga, 
passou a trote. 

A amazona, singelamente vestida, 
era uma formosíssima camponeza. 

De feições rogularissimas, era tal 
a fulguração da sua beleza que a 
sua imagem apezar dos trajos rús¬ 
ticos evocava suavíssimas lembran¬ 
ças de rainhas medievaes, de prin- 
cezas de balada ou d’essas fadas lin¬ 
das cuja vida maravilhosa decorre 
atravéz dos contos. 

Um chapeo largo sustinha-lhe 0 
oiro fulvo dos cabelos e um vistoso 
lenço de ilorida ramagem cingia-lhe 
0 seio de curvas expressivas. 

Os olhos eram tão azues que lem¬ 
bravam retalhos do firmamento e tão 
brilhantes que pareciam de esmalte; 
a boca era de coral purissimo... 

A sorrir, qual visão, ela passou 
110 trote ligeiro do seu cavalinho 
branco.. - 

E eu vi perder-se ao longe aque¬ 
la gentil figurinha de mulher ao mes¬ 
mo tempo que, pela vastidão do ceo, 
as trevas venciam 0 dia... 

Karl. 

VERSOS 

IPIlBlO 
■+**+■ 

Tenho cantado esperanças... 
Tenho falado de amores... 
Das saudades e dos sonhos 
Com que embalo as minhas dôres... 

Entre os ventos suspirando 
Vagas, tenues harmonias, 
Tendes visto como correm 
Minhas doidas fantasias. 

E eu cuidei que era poesia 
Todo esse louco sonhar... 
Cuidei saber 0 que é vida 
Só porque sei delirar... 

Só porque á noite, dormindo 
No seio d’uma visão, 
Encoulrava algum alivio 
Meu dorido coração. 

Cuidei ser amor aquilo 
E ser aquilo viver... 
Oh! que sonhos que se abraçam 
Quando se quer esquecer! 

Eram fantasmas que a noite 
Trouxe, e 0 dia levou... 
A’ luz de extranha alvorada 
Hoje mioh’alma acordou! 

Esqueci aqueles cautos... 
Só agora sei falar! 
Pcrdoae-me esses delírios... 
Só agora soube amar! 

Aulero do Quenlal. 

Convocam-se todos os socios do 
Centro Republicano Democrático a 
reunir amanhã, 3o, pelas 21 horas, 
na séde do mesmo Centro. 

O Presidente da Assemblêa Geral 
Cândido Emilio de Sonsa. 

OPERAÇÕES CIRÚRGICAS 
Por motivo d’uma sinusite do 

maxilar superior esquerdo, foi ope¬ 
rada a sr.a Maria da Conceição, 
de Moncarapacho. A causa deter¬ 
minante da doença que motivou 
a intervenção cirúrgica foi uma ex¬ 
tração de dente praticada por um 
sabio de charlatanice. 

A operação consistiu em trepa- 
nar o osso e proceder á limpeza 
de toda a região invadida. 

Operou o dr. Cândido de Sou¬ 
sa e cloroformisou o dr. Francisco 
Vaz. 

= A’ sr.a Maria do Carmo, sit;o 
de Quelfes, foi estirpada uma pe¬ 
quena neoplasia da mama direira. 
Não havia ainda reproduções gan¬ 
glionares e por este motivo apenas 
foi estirpado o tumor. 

Operou o dr. Cândido de Sou 
sa e cloroformisou o dr. Francisco 
Vaz. 

= Também com feliz exito foi 
operado 0 sr. Manuel das Casas, 
da Campina. 

O doente tinha uma volumosa 
neoplasia na boca, que lhe invadia 
o bordo alveolar direito da mandí¬ 
bula. 

Operou o dr. Cândido de Sou¬ 
sa e cloroformisou o dr. Francisco 
Vaz. 

IMPRENSA 
O Patriota—Recebemos o pri¬ 

meiro numero d’este interessante 
jornal que se publica em Lausane, 
Suissa, e é orgão da Sociedade 
Académica Poriugueza. 

E’ seu. diretor o nosso amigo 
Acacio da Silva Duarte, que naque¬ 
le paiz esté ultimando o seu curso 
de engenharia industrial. 

O Patriota, que se apresenta 
bem redigido, tem secções de gran¬ 
de interesse e é escrito em portu- 
guez e francez. 

No seu primeiro numero publi¬ 
cou um belo retrato de Guerra 
Junqueiro, ilustre ministro pleni¬ 
potenciário de Portugal em Berne. 

Ao novo colega desejamos mui¬ 
tas prosperidades. 

Semana Alcobacense — Com o 
seu numero io32, completou 22 
anos de existência este nosso bem 
redigido colega, que se publica em 
Alcobaça. 

Vida prospera é o que sincera¬ 
mente lhe desejamos. 

CURIOSIDADES 

GIGANTES 
Tendo os partidários primitivos do 

«gigantismo» do homerr. julgado que 
podiam assentar em provas as suas 
doutrinas, foram pelos anatomistas 
seguidos n’esse terreno e a antropo¬ 
logia moderna demoustou que tal 
doutrina era um erro, 

Um dos grandes mestres de hoje, 
Maneuvrier, estabeleceu de modo 
definitivo que, desde os prehumanos 
e os prehistoricos, nunca a humaui- 
dade apesentou as proporções gigan¬ 
tescas que a imaginação popular se 
apraz em lhe atribuir. Os antepassa 
dos da edade da pedra eram até, em 
geral, mais pequenos que nós; e, se 
ha raças humanas de alta estatura— 
como os patagões,a respeito dos quaes 
aliás, se espalharam as mais exa¬ 
geradas noções—nunca as houve ver- 
dadeiramente gigantescas. 

Os mais recentes estudos sobre 
gigantes deixam ver que a existên¬ 
cia de semelhante raça não è dese¬ 
jável e que, muito provavelmeute, não 
é possível. Os gigantes são doentes, 
são degenerados. 

Assim escreve na sua «Palestra 
Cientifica», do Tetnps, 0 sr. de Vari- 
gny, estabelecendo a conclusão que 
se deve tirar das pesquizas realiza¬ 
das pelos srs. Brissaud, H. Meige, P. 
E. Launois e P. Roy e tratando da 
obra recentemente publicada pelos 
dois últimos, Estudos biologicos ácer- 
ca dos gigantes. 

Em primeiro logir, onde começa 0 
«gigantismo»? Não ha definição exata, 
nem pôde have-la. Tal estatura, que 
seria gigantesca n’uma raça peque¬ 
na, pouco 011 quasi nada excederia 
0 normal n’uma raça grande, li dois 
homens de egual estatura podem ser: 
um d’eles, simplesmente um homem 
grande e outro um gigante. Para se 
chegar a uma definição aproximativa, 
ó preciso restringir 0 sentido da pa¬ 
lavra «gigante». E então, como disse 
Henry Meige, temos duas especies 
de homens grandes: uma composta 
de exemplares de grande estaiura, 
perfeitamente normaes. que é a me¬ 
nor; outra de indeviduos de grande 
estatura mas apresentando diversas 
anomalias, que é a maior. Só a essa 
maioria convém aplicar 0 qualificati¬ 
vo de «gigante». 

0 «gigantismo» não é, pois, sim 
plesme.nte uma questão de estatura; 
ha homens normaes de estatura mais 
eivada que certos gigantes. Mas 0 
gigante verdadeiro—que em regra 
mede mais de dois metros—oferece 
anomaliasquefaltam ao homem alto, 
ou que, pelo menos, n'aquele estão 
muito mais pronunciadas. 

São de duas ordens essas anoma¬ 
lias. Tem em primeiro legar 0 «in- 
faniilismo», isto é, a persistência dos 
carateres morfologicos da creança 
em indivíduos que já passaram da 
puberdade. 

Entre esses carateres, está a 
oSsificação das cartilagens apofisa- 
rias dos ossos longos, cartilagensque 
continuam a fabricar osso, produzin 
do 0 alongamento nTtrr.a edade em 
que ele se não devia produzir. 0 gi¬ 
gante Charles, estudado com grande 
cuidado pelos srs. Launois e Roy. era 
um excelente tipo de gigante infan- 
til. 

Aos trinta e dois anos ainda cres¬ 
cia. 

A segundaordem de anomalias con¬ 
siste nas perturbações da «acromega- 
lia». Ao lado do gigante infantil, ha 
0 gigante acromegaiieo, como tipo 
do qual se póde citar 0 tambor mór 
12 falecido em 190:2, e muitos ou¬ 
tros. 

Nos gigantes acromegalicos da-se 
a Iiipenrofia caraterística das extri- 
midades, nariz, lingua, queixo, mãos 
e pés, e aumento de volume dos ossos 
do craneo e da face. 

Infantis ou acromegalicos, os gi- 
gautes propriamente duos são, pois, 
doentes, iudividtios enormaes, cujo 
desenvolvimento se produziu irregu¬ 
larmente. Acrescente-se que, as mais 
das vezes, lambem a sua inteligên¬ 
cia está avariada ou atrofiada; e do 
conjunto dos casos verificados pelos 
srs. Launois e Roy, de gigantes, a 
respeito da sua saude, das suas for¬ 
ças e das suas aptidões, resulta per- 
feitamenie que a creação das raças 
.gigantescas, não, é possível nem se¬ 
ria para desejar. 

Os jornaes de Nova Gôa conti¬ 
nuam a ocupar-se desenvolvida- 
mente das hostilidades de que por 
parte dos salteadores da índia 
teem sido vitimas as forças portu- 
guezas. 

Teem-se dado varias escaramu¬ 
ças, ficando vitoriosos os portugue- 
zes. 
= Foi preso em Roma o tenente 

Juliano, acusado de ter vendido á 
Áustria e á França os planos das 
lortificações de Génova. 

O traidor, que confessou o cri¬ 
me, vai ser julgado sumariamente. 
= Segundo as ultimas noticias, 

as tribus berberes atacaram vio¬ 
lentamente a cidade de P’ez, sendo 
repelidas pelas tropas francezas. 

= Realisou-se em Londres um 
comício em que tomaram parte 
100.000 trabalhadores das docas, 
os quais resolveram, por aclama¬ 
ção, continuar a greve. 

= Continua alastrando a muitas 
outras classes a gréve dos ferro¬ 
viários andaluzes. 

Aderiram já os sectores de Cor- 
dova, Sevilha, Cadiz e Granada. 

A maior parte das estações da 
linha estão fechadas e estão de¬ 
tidos muitos comboios no percurso 
da respetiva rede. 

ram condenados, no tribunal da 
comarca de Cartaxo, em 1 ano de 
prisão correcional, 6 mezes de mul¬ 
ta a 100 réis por dia, custas e selos 
e mais \Outtooo réis de multa por 
desrespeitarem a lei do Registo 
Civil. 

= Em Amiens, França, foi fusi- 
lado o couraceiro Auftrny, que as¬ 
sassinou o sargento Chéradane. 

FILOSOFIA PRATICA 

== Se os romanos tivessem tido 
que aprender o latim como nós o 
aprendemos, não teriam tido tem¬ 
po para consquistar o mundo. 

II. Heine. 

= A inveja é a melhor capa de == /I ilJVCJd C 

muita gente bôa. 
Isoer ales. 

— Sem economia ninguém po¬ 
de ser rico; com economia poucos 
serão pobres. 

Johnson. 

= Só os exilados teem patria. 

A. Karr. 

= Libertar a mulher é consolidar 
a família. 

= Afim de comemorar a sema 
na sangrenta, o partido socialista 
francez, representado pela Fede¬ 
ração, organisou um imponente 
cortejo civico, que desfilou por 
diante do mausoléu dos federados, 
no cemiterio do Pére Lachaise. 

O desfile durou duas horas e 

Legnuvé 

— Não foram as emoções nem as 
paixões que descobriram o movi¬ 
mento da terra. 

Stuart Mill 

■ — Aceitar benefícios é compro¬ 
meter a independencia. 

meia. 
—Já foi posta em liberdade a 

Julia Sardenta, amante de Virgilio 
Tavares, o assassino da franceza 
Sara Morena. 
= Está restabelecida a ordem na 

capital da Hungria, que acaba de 
ser teatro de uma gréve revolucio 
naria em que tomaram parte 
47.000 operários. 

=Lourcnço Portei fez distribuir 
largamente, em Madrid, uns pros- 
pectos em que se declara sucessor 
de Ferrer e disposto a continuar a 
propaganda e as publicações da 
Escola Moderna. 
= O partido socialista alemão, 

continua a alvejar com violentíssi¬ 
mos ataques o imperador Guilher¬ 
me II. 

= A Academia Hespanhola en¬ 
viou ao dr. Teofilo Braga um tele¬ 
grama altamente honroso para a 
Ácademia de Ciências de Portugal 
e para o paiz, testemunhando o seu 
reconhecimento pelos pesames que 
lhe foram enviados pela morte do 
notabilíssimo escritor Menendez y 
Pelayo. 

— Afim de acompanhar ao Sa¬ 
natório da Guarda uma senhora de 
sua familia, partiu para aquela ci¬ 
dade o sr. ministro do interior. 

Nicasio 

=- E’ pelo habito que o amôr se 
introduz em nossos corações. 

Ovidio 

CARREIRA DEJ1R0 DE FARO 
3 0 Batalhão do 4 

Atiradores civis que obtiveram 
melhor classificação nas sessões de 
tiro efectuadas no dia 26 de maio 
de 1912: 

A 100 metros—Deitado, o sr. 
Joaquim Alexandre Xabregas Jú¬ 
nior, com 38 pontos. 

A 200 metros—Deitado, o sr. 
Joaquim Alexandre Xabregas Jú¬ 
nior, com 32 pontos. 

A Soo metros— Deitado, o sr. 
Olímpio Centeno Mendonça, com 
33 pontos. 

A 400 metros, o sr. Raul da Sil¬ 
va Duarte, ccm 23 pontos. 

Carreira de Tiro em Faro, 26 de 
maio de 1912. 

0 Director, 

Francisco José Barros. 

= kJuventud de Galicia, impor¬ 
tante coletividade liberal, de Lis¬ 
boa, inaugurou lia dias a sua nova 
séde. 

= A carta do sr. Caldeira Se- 
vola inserida na Montanha que¬ 
brou certas irritações que se ti¬ 
nham manifestado na classe mili¬ 
tar, motivando até uma reunião 
de oficiais que não teve resultado 
decisivo. 
= O comité de instrução da As¬ 

sociação dos Caixeiros visitou os 
edifícios dos Jeronimos e da Casa 

Tenente dinUntaria i 
-O* - * 

DIA HISTOHICC) 
29 de Maio: 

1443 = Prisão de D. Fernando 
II, duque de Bragança. 

i8i4=Morteda imperatriz Jose- 
fina. 

i832 — Assina-se em Londres o 
protocolo sobre os negocios de Por¬ 
tugal. 

SO de Maio: 
Pia. 

Na visita tomaram parte cerca 
de trezentos socios. 

= Vai ser publicado em folheto 
a brilhantíssima conferencia que o 
ilustre democrata dr. Magalhães 
Lima realisou ácerca da cremação 
dos cadaveres. 

— Foi suspenso o julgamento 
dos conspiradores de Castelo Bran¬ 
co. 

= Foram anuladas as eleições 
na republica do Perú. 

=Declararam-se em grévé os 
empregados do Convent Garden. 
mercado de flores e frutas de Lon¬ 
dres. 

— Segundo o Heraldo de Ma¬ 
drid manifestaram se muitos casos 
de cólera em Moureal del Campo, 
província de Ternel, havendo 22 
obitos. 

= O padre João Luiz Monteiro, 
prior de Vaiada, o sacristão Abel 
Barreiros e outros reacionários, fo- 

1232 = Canonisação de Santo 
Antonio. 

1431 — Joana d'Are é queimada 
viva pelos inglezes. 

1588 — Sob o comando do duque 
de Medina Sidonia parte de Lisboa 
a Inveucivel Armada, composta de 
i52 navios de alto bordo. 

1640—Morte de Rubens. 
1057 = Tomada de Olivença. 

1778 = Morte de Voltaire na ida¬ 
de de 84 anos. 

31 de Maio : 

1469 = Nasce D. Manuel, o Ven¬ 
turoso. 

1791 — Decreto da Assemblea 
Nacional adotando a guilhotina co¬ 
mo instrumento de execuções le- 
gaes. 

1790 — A «Montanha» prende29 
girondeiros. 

1809 — Morte do marechal La¬ 
nes e do compositor Haydn, deno¬ 
minado o pae da sinfònía. 
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POR ESSE ALGARVE 
Lagos 

No sitio da Amejeira, José dos 
Santos, roais conhecido por José da 
Avó, foi, Da manhã de 25, levar um 
carro de areia ao sen destino, não 
reparando que seu filho João dos 
Santos, de 2 anos, seguia atraz do 
veículo. 

A certa altura, este recuou, apa¬ 
nhando a creança. que caiu sendo-lhe 
a cabeça esmagada por uroa das ro¬ 
das. A infeliz creança morreu instan¬ 
taneamente. O pobre carreiro, quan¬ 
do deu pelo desastre, ficou como lou¬ 
co. tentando suicidar-se ao que se 
opuzeram os indivíduos que acudiram 
aos gritos do desgraçado. 

LoulO 

Com enorme concorrência, inaugu¬ 
rou-se no dia 19, n’esta vila, o salão 
cinematográfico pertenceute ao nosso 
presado amigo e importante proprie¬ 
tário sr. José .1. Pereira. 

Para estreia, escolheu este nosso 
amigo a educativa fita Veneno da hu¬ 
manidade, que evidencia de uma for¬ 
ma eminentemente dramatica os ter¬ 
ríveis efeitos do alcoolismo. 

O sr. Pereira foi muito ovacionado. 
—Continuamos sem administrador, 

esiando os serviços relativos ã admi¬ 
nistração do concelho entregues ao 
sr. Presidente da camara, a quem 
certamente não faltam afazeres. 

Bom seria por isso, que o sr. go¬ 
vernador civil provèsse desde já o 
referido logar, por quauto Loulé pre¬ 
cisa de ter a dirigi-lo velhos e dedi¬ 
cados republicanos, como foram os 
dois últimos o em especial o sr. José 
Galo, que pela sua bondade grangeou 
aqui inúmeras simpatias. 

Dizemos isto sem desprimor para 
ninguém, mas só porque sempre nos 
pareceu justo que para certos cargos 
de confiança fessem de preferencia 
nomeados cidadãos rer.onhecidamen 
te dedicados ás instituições vigentes. 

Olliíio 

Ha muito que se fazia sentir n’esta 
laboriosa e importaute vila a falta de 
uma casa no genero da que um gru¬ 
po de rapazes, cheios de bôa vonta 
de e amigos da arte e do progresso 
na sua querida terra, acabam de inau¬ 
gurar com o titulo de Cinema-Tealro 
e que a meu vèr se deveria chamar 
Teatro Marcehno de Mesquita, honran 
do d’esta farma o nome ruais glorio¬ 
so dos nossos dramaturgos contem¬ 
porâneos. 

A Empreza Cinematográfica Olha- 
nense é composta dos srs. Francisco 
Martins Gimenes. Joaquim Guerreiro 
Morgado, José Vinhas Beis, Allredo 
Pereira Galvão e Eugênio de Souza 
Pestana. 

A inauguração teve logar no dia 
14 de fevereiro proximo passado, com 
a apresentação dos ilusionistas Flo- 
rences e dos lutadores Petit Parisien 
e Otto-Boer, seguindo-se lhes as sim¬ 
páticas e sempre aplaudidas couple- 
tistas e bailarinas gentilíssimas Her- 
inanas Gomez, que fizeram um su¬ 
cesso. lucrando imenso a Empreza e 
o publico, que durante a estada das 
referidas e nunca olvidáveis artistas, 
encheu o teatro á cunha. 

Sucessivamente trabalharam aqui 
o eornico Silva Lisboa com mademoi- 
selle Alice; os músicos excêntricos 
Les Gardoiis, Las Hermanas Puchol, 
outra vez as sempre aplaudidas e 
simpatiquissimas Ilermanas Gomez, 
Las Hermanas Ballesteros, Les Brunis, 
€ ultimamente as coupletistas e bai 
larinas Hermanas Litlti, que ainda 
aqui se conservam. Estes espetáculos 
de variedades leem sido sempre 
acompanhados de 8 variadas e esco¬ 
lhidas fitas ciuematograficas, o me¬ 
lhor que ha no genero, e tudo pelos 
jmodicos preços de 100 réis as ca¬ 
deiras e 50 réis a geral!!! 

0 elegante Cinema-Teatro compor¬ 
ta 400 logares de cadeiras e 850 to¬ 
gares de geral, sendo esta um am- 
fiteatro em redór da casa. 

No dia 31 de março, também pro¬ 
ximo passado, constituiram-se em 
assemblèa geral, reunidos no palco 
do referido Cinema-Teatro, todos os 
indivíduos que faziam parte do extin¬ 
to Grupo de Amadores Dramalico-Mu- 

-Sical do Teatro do Club Grémio Ollia- 
nense, para se tratar da organisação 
de um novo Grupo para dar espetá¬ 
culos em épocas regulares no mesmo 
Cinema-Teatro. Presidiu a esta as- 

sembléa o membro mais velho do 
extinto Grupo, sr. João Machado Gon¬ 
çalves, que escolheu para seu secre¬ 
tario o sr. José Ribeiro Alves Júnior. 

Aberta a sessão e exposto o fim 
para que ela tinha sido convocada, 
ficou resolvido por unanimidade, a 
constituição do novo Grupo de 
Amadores Dramalico-Musical Olhanen- 
se,procedendo-se desde logo á nomea 
ção do corpo gerente que deve fun¬ 
cionar durante a epoca teatral 1912- 
1913, sendo eleitos por unanimidade 
os srs. dr. Bernardiuo Adolfo e Silva, 
presidente; Joaquim Amancio Júnior, 
secretario, e João de Jesus Vemura, 
tesoureiro. 

Orquestra:—Maestro:—dr. Bernar- 
dino Adolfo e Silva. Executantes;— 
José Ribeiro Alves, João Machado 
Gonçalves, D. Virgínia Guerreiro Li¬ 
ma, Manuel Marçal de Mendonça So¬ 
brinho e o professor de musica sr. 
Fernandes. 

Amadores:—Directur-ensaiudor:— 
José Maria Ludovice. Contra-regra:— 
Quinta. Adressisla:—Luciano Cabrita. 
Ponto:—Modesto Garcia. Cenógrafos: 
—Francisco Martins Gimenes e Mi 
guel Mercês Aires de Mendonça. 
Amadores:—João Sara, João Ventura, 
Joaquim Amancio, Joaquim Morgado, 
João Estrela, José Galé, José Gaspar, 
Jose Ribeiro, Miguel Ramos e Martins 
Coimbra. 

Este novo Grupo já deu o seu pri¬ 
meiro espetáculo no dia 28 de abril 
passado, com uma peça em um ato, 
uma comedia e uma opereta, agra¬ 
dando imenso e tendo lido uma es 
plendida casa. 

Atualmeute estão em ensaios para 
muito brevemeute dar o segundo es¬ 
petáculo, e parece-me que o ultimo 
da epoca. 

S. ]5i-;« v. <lo A-lpoi-tel 

Que as autoridades cumpram e 
façam cumprir a lei não é para admi¬ 
rar. mas que seja a própria autori¬ 
dade a lransgredi!-a e fazel-a trans¬ 
gredir, isto é que deveras nos causa 
espanto! 

Estavam aqui, no dia 23 do cor¬ 
rente, e ainda estão, 4 agentes de 
policia, empregados em serviço que 
naturalmente não diz respeito a es¬ 
ta localidade (palavras textuaes de 
proprio sr. Regedor, que não sabe 
qual é aqui o mister dos policias) 

O sr. Regedor quiz ir esta tarde 
á pesca e, desejando mostrar a au 
toridade aos peixes, foi levando em 
sua companhia um policia, para as¬ 
sim os peixes terem susto e mais 
facilmente virem parar à rède como 
efeiivamente vieram. Mas a quem 
foi o policia pedir licença para acom 
naohar o sr. Regedor? Naiuralmeute 
foi pedil-a ao cabo. Mas este não se 
responsabilisou pela saida e fez-lhe 
ver que não devia sair, porqu' po¬ 
diam chegar facilmente quaesquer or¬ 
dens. .. 

Foi o mesmo. Sempre quiz pren¬ 
der os pmprios peixes! 

A’ noitinha chegaram satisfeitos e 
combinaram logo a bela paudega. 
Mas -.. a que horas? 

—As vendas esião fechadas! 
—Não faz mal... quem manda é 

o sr. Regedor. 
Era meia noite quando os guardas 

passaram n’uma certa rua da aldeia, 
viram uma venda com a porta meio 
aberta e, entraudo, viram e obser¬ 
varam tudo. E quem eram os se¬ 
nhores da pandega? 

Ouçam... Ha poucos dias man¬ 
dou o sr. Regedor ura aviso a todas 
as vendas, para fecharem as portas 
logo ás nove horas da noite, e no 
caso de haver abuso seriam multa¬ 
das? Mas esta não foi multada, por lá 
estar o Sr. Regedor com a sua com¬ 
panhia. Estariam simplesmente a 
conversar? 

Disse-me o Grilinho que tinham 
pão, vinho e peixes. Ora, tendo pão, 
vinho e peixes não era uma simples 
conversa. Eos guardas, uão lhes faia¬ 
ram em multas? Não, porque estava 
lá a autoridade e sendo multada a 
venda, era o sr. Regedor quem te¬ 
ria de pagar. 

E onde estava o policia companhei¬ 
ro da pesca? Estaria plantaudo cou 
ves, ou tratando das hortas, dos jar¬ 
dins e dos chafarizes? 

Nem o proprio cabo sabia d’ele, 
mas soube-se pouco depois que a 
paudega não linha começado, justa¬ 
mente porque o tal policia ainda não 
tinha aparecido. 

Mas este policia em S. Braz será 
policia civil, empregado particular ou 

empregado da camara? E’ emprega¬ 
do da camara e de certos particula¬ 
res, que é o que ele mesmo diz e 
afirma. 

E como se compreende isto? De¬ 
clara que em S. Braz uão è policia 
mas e tão somente empregado da 
camara! Tal não pode ser. A camara 
tem empregados seus e os particula¬ 
res abram as bolsas e arranjem ser- 
viçaes. 

Ora vá lá um conselho para con¬ 
clusão do que fica exposto: — Não 
cometam estes abusos os represen- 
taotes das autoridades locaes. O sr. 
regedor quer passar por ser um dos 
cidadãos mais cumpridores das leis 
da Republica, o mais correto sob to¬ 
dos os pontos de vista, sempre pronto 
a criticar este ou aquele, e ás vezes 
sem razão; o policia apontado tam¬ 
bém se gaba de ser o policia mais 
cumpridor da lei. 

Pois sejam corretos e cumpridores 
da lei. 0 que não queremos é que 
cometam estes abusos. 

Consta que o policia, descoufiando 
de que a dona da venda se lembras¬ 
se da multa que o sr. Regedor eele 
mesmo lhe tinham imposto o ano 
passado, não foi assistir á pandega. 
E’ preciso notar que esta venda foi 
multada por estes seuhores o ano 
passado, por ter lá dentro umas pes¬ 
soas já depois das 9 horas da noite, 
e agora são estes mesmos senhores 
que vão abusar da mulhersinha. 

Já é abusar de mais!.. • 

Tavira 

Faleceu em Lisboa o major refor¬ 
mado sr. Martinho, d’esta cidade. 

—Começaram na rua da Liberda¬ 
de as obras do colector. Já não era 
sem tempo. 

Esperamos que o bom trabalho do 
colector contraste com a vergonha do 
empedrado dos passeios, que, se zelo 
houvesse, não seria aceito pelo Esta¬ 
do. Mas... a ferrugem, a ferrugem. 

—Os sete evolucionistasd'este bur¬ 
go tencionam abrir uma subscrição 
citadina, afim de se conseguir di¬ 
nheiro para traduzir e publicar em 
papeis de côr os discursos vê e men¬ 
tes do sr. Celorico Gil. 

— Partiram para Lisboa a sogra, 
esposa e filho Henrique do sr. João 
de Maios Parreira. 

CARTEIRA 

Fa-çcm anos: 

ltojc, 2!l—-D. Ailelia Vclozo, 1). Mariana Ju- 
ilitti de Melo, 1). Cristiana do Matos, D. Maria 
Cardoso de Moraes, Manuel Álvaro da Fonseca, 
llenrique da Silva, João Monteiro Silvestre e José 
Joaquim Pinto de Araújo. 

Quinta, 30 -I) Maria Amélia Santos, T). Lu- 
cinda Malheiró Pinto, D. Dulce Ferreira e Sousa, 
I). Leopoldina 1‘ereira Gil, Antonio Florencio de 
Castro, Augusto Moreira Feio, dr. João Lopes 
Garcia Reis, Alborto Carlos Antunes, e o menino 
João Carlos Rodrigues Pinheiro. 

Sexta, 31—D. Maria Adelia Pereira, D. Jose- 
fma Lucia Aragão, D. Alice Afonso, D. Julia Sa- 
mora llarros, 1). Eduarda Fernandes Cardoso, 
Afonso Manuel Silverio, José Joaquim Salscta, 
Manuel de Aloraes e Sousa, João Alfredo Mariro 
e Antonio Augusto Machado. 

Doentes: 
Acham-se doentes a esposa e duas filhas do 

sr. João Alexandre da Fonseca, a sr.* D. Ger- 
trudes Leal, n sr. Manuel Oliva, um lilhinho do 
sr. João da Silva Ferreira Neto Júnior e outro 
lilhinho do sr. João Ramos. 

Teatro : 
Teve logar bontem, no Teatro Circo uma reci¬ 

ta em beneficio do Fundo de deíeza naval, promo¬ 
vida pela guarnição da canhoneira Lurio. 

Foram ácena Ires chistosas comedias, que mui¬ 
to agradaram, e alguns recitativus de bom gosto. 

== No dia 8 de Junho, pelas 21 horas, have- 
rã no mesmo teatro um grandioso concerto exe¬ 
cutado por uma orquestra composta de 50 pro¬ 
fessores do Teatro de S. Carlos e distintos ama¬ 
dores, seb a regencia do sr. dr. José de Padua. 

PROGRAMA 

r.a parte 

Peer Çynt (su:ute) 
a) Le matin 
b) La mort d’Asa 
C) La danse cFAnitra 
d) Dans la baile du roi des montagnes— 

Grieg. 
2.- parte 

Missa a dez vozes (1.* parte) na qual tomarão 
parte i senhoras das mais distintas amadoras da 
elite lisbonense. 

a) Preludio 
b) Kyrie 
C/ Gloria—Padita Júnior 

3:-' parte 
Rienzi—ouverture—R. Wagner 
Stabnt Pater (Elegia)— José "de Padua. 
Marcha Húngara—Berlio^ 

Preços 
Cadeiras. 300 reis 
Superior. 300 reis 
Geral. 150 reis 

NOTICfARSO 

Acompanhado de sua familia par¬ 
tiu para Lagos, onde acaba de ser 
colocado, o capitão sr. Leote. 

— Regressaram de Lisboa os 
nossos estimáveis amigos srs. Fran¬ 
cisco José Pinto e Francisco José 
Pinto Júnior. 
= Regressaram de Tavira o sr. 

Anibal da Fonseca Alexandre e sua 
esposa. 

= Regressou de Ferragudo o sr. 
governador civil. 
= Partiu para Lisboa o sr. Ma¬ 

nuel Martins Caiado. 
=> Acompanhado de suas filhi- 

nhas visitou a Fuzeta o nosso pre¬ 
sado amigo sr. dr. Gago Nobre. 

= Regressou de Coimbra o sr. 
dr. João de Matos Cid. 
= Foram superíormente apre 

sentadas varias disposições tenden¬ 
tes a evitar o despretigio com que, 
por toda a pane, se pretende des- 
valorisar a ação eminentemente pa¬ 
triótica do registo civil. 
= Continua merecendo as mais 

acerbas criticas dos bons republi¬ 
canos o procedimento da maioria 
dos juizes da Relação de Lisboa 
que sistematicamente encontra pre¬ 
textos para absolver todos os reus 
confessos de conspirantes. 
= A seu pedido foi ezonerado 

de ajudante do posto do registo 
civil de S. Braz d'Alportel o nos 
so presado amigo sr. Virgílio Ro¬ 
drigues de Passos. 

Para o substituir foi nomeado o 
sr. Antonio de Passos Chaves. 

= Esteve n'esta cidade, inspe¬ 
cionando o paço episcopal, o sr. 
engenheiro Freire de Andrade. 

= O sr. dr. Tavares da Silva, 
secretario do sr. ministro do inte¬ 
rior, adiou a sua partida para Faro, 
em consequência de não e<tar ain¬ 
da em Lisboa o sr. dr. Silvestre 
Falcão. 

= Continua melhorando o ex- 
conselheiro de Estado, sr. dr. José 
Luciano de Castro. 

= Uma comisssão de habitantes 
da freguezia da Conceição veio ha 
dias representar perante a comis¬ 
são municipal administrativa a ne¬ 
cessidade de maridar proceder á 
reparação na estrada de S. Luiz á 
Conceicão a qual se encontra em 
péssimo estado. 

Muito estimamos que a comissão 
lhe faça a devida justiça. 
= Vimos n’esta cidade os srs. 

Antonio de Sousa Dias e Belchior 
Galego, nossos estimáveis assinan¬ 
tes de S. Braz de Alportel. 

== Esteve hoje em Faro o sr. dr. 
Carlos Fuzeta, distinto advogado 
nos auditórios da comarca deOlhão. 

= Esteve em Faro o sr. João 
Rosa Beatriz, nosso estimável assi¬ 
nante em S. Braz de Alportel. 

— Vimos n’esta cidade o sr. 
Eduardo Aurélio Parreira Faria, 
solicitador em Tavira. 

A SILO DIS TRt TA L DE N. S. DO GA RMO 
EM TA Vl RA 

Consta-nos que se vae abrir con¬ 
curso para o preenchimento das 
vagas de educandas n’este asilo. 

Assim deve ser para prestigio 
das instituições republicanas e tam¬ 
bém porque o asilo é distrital e 
não privativo da cidade de Tavira. 

HTCERDID 
José Gonçalves Marreiros, indus¬ 

trial d'esta cidade, vem, por este 
meio, agradecer e tornar publica a 
maneira pronta, honrada e séria, 
como a Companhia de Seguros In- 
gleza The Lwerpool London & Globe, 
da qual é correspondente em Faro o 
sr. Samuel Sequerra, liquidou os 
prejuízos que sofreu no seu arma¬ 
zém de deposito, por ocasião do in¬ 
cêndio ocorrido no dia l.° de maio, 
na agencia de Fernandes & Fernan¬ 
des, d’esla cidade, cujo armazém se 
encontrava no dito prédio incen¬ 
diado. 

Faro, 24 de maio de 1912. 

José Gonçalves Marreiros 

CREADA 
De meia edade, para cosinha e 

outros serviços, precisa-se em casa 
do dr. Delegado de Faro. Não se 
faz questão de ordenado. 

CASA HOBHE 
Vende-se uma na ruaRasquinho 

com os n.os de policia 23, 25, 27 e 
29, constando de altos e baixos, 
palheiro, cavalariça, cocheira, com 
saida para a rua do Albergue, e 0 
antigo jardim onde se encontra a 
memória do benemerito dr. Cons- 
tantino Cumano. 

Para esclarecimentos dirigir a 
Miguel Bomba, largo da Madale¬ 
na, n.° 10. 

ARTUR CÂNDIDO DE JESUS 
Solicitador 

Largo Ferreira de Almeida 
FARO 

TIPÓGRAFOS 
Precisam-se na «Tipogra¬ 

fia Democrática»—Rua Io de 
Dezembro, nos21 a27 Faro. 

É TÃO FACÍL CONSER¬ 
VASSE DE SAUDE! 

Ss conseguirdes o remédio proprio para o 
caso, c o applicardcs promptamente, evitareis 
q-jo a moléstia se torne mais séria do que o 
necessário. Tomando immcdiatamente o 
caminho para a cura, claro está que vos 
poupaes muito soffrimento c incommodo, 
alem do despeza inevitável ao tratamento. 
Tomae, por exemplo, a anemia. Tratada 

devidamente no seu principio, podeis 
sustal-a e cural-a, quando, com um trata¬ 
mento errado, vae de mal para peior. 

Eis-aqui um caso que o comprova : 

Soffria meu filho Gastão Trancoso, de 6 
nr.nos de idade, do uma 

e tendo empregado todos os meios ao 
alcance da medicina para debellar tal enfer¬ 
midade, não era possível 

vel-o curado, 
antes pelo contrario, definhava dia a dia ; 
porem aconselhado a ministrar no seu 
tratamento a 

Emulsão de SCOTT, 
foi com verdadeira satisfação que em pouco 

tempo vi o seu benefico resultado, voltando- 
lhe as côres que havia perdido havia muito, 
assim como a alegria, que tão peculiar é em 
todas as creanças robustas e sadias, (a) Abilio 
Trancoso, Ilhavo, 2 de Janeiro de 1910. 
A cura própria, em todos os casos de anemia, 
a mais rapida e a melhor, está na Emulsão 
de Scott. Se qualquer pessoa de vossa 
familia tem anemia, procurac a Emulsão de 
Scott, que é sempre o que o vosso medico 
aconselha quando é consultado. Se fizerdes 
uso da Emulsão de Scott, resultará d’ahi & 
cura da vossa anemia; mas tem de ser a 
Emulsão de Scott, visto que não ha outro 
preparado que tenha um archivo de curas 
comparável com o que a Emulsão de Scott 
tem registado em todos os paizes civilizados. 
Se padecerdes de anemia, procurae hoje 
mesmo a Emulsão de Scott. Esta Emulsão 
cura a anemia sendo tomada promptamente, 
em qualquer epocha da vida. Cura-a nos 
novos, nos velhos e nos de meia idade. 

NOTA: Apezar do Imposto de Sello de 50 reis por 
cada frasco, todas as Pharmacias e Drogarias vendem 
a Emulsão de SCOTT aos preços antigos, a saber : 
500 reis meio frasco e 900 reis frasco grande. 
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franquia, 
obtem-se dos Snrs. James Casseis 4 Cia., Succs.,Rua 
do Mousinho da Silveira, 85, 1", Porto. 
Exigir sempre a Emulsão com a marca o homem 
do peixe — que significa o processo SCOTT. 
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LATOARIA PONTE 
Sucessor de JOÃO E. X. da SILVA REIS f 

CASA FUNDADA EM 1889 

li Conselheiro J3ivar, 3—Avenida da Republica, 2 

FARO 
Especialidade em esquentadores para banho, 

em cobre polido, sistema francez, o melhor, mais 
economico e perfeito que até hoje tem aparecido. 

Manufatura de gazometros e candieiros para 
gaz acetilene, dos mais práticos e perfeitos. En¬ 
carrega-se da montagem dos mesmos em qualquer 
terra da província. 

Especialidade embombas de todasas qualidades 
as quaes se vendem pelos preços das fabricas. 

Instalações completas para agua, em tubo de 
chumbo ou de ferro. 

Especialidade em autoclismos inglezes em fer¬ 
ro fundido, sem valvula, de efeito seguro. 

Especialidade em ferros de soldar a gazolina, sistema alemão, o melhor e de 
maior resistência até ho|e conhecido. 

Torneiras de latão de todas as qualidades, folha de flandres, zinco, ferro zin¬ 
cado, tubos de chumbo, de latão e de ferro, em todas as grossuras, latão e cobre 
em folha. Estes artigos vendem-se a retalho ou em quantidade, a 

PEEÇOS SEM COMPETÊNCIA 

Companhia de Seguros 
CAPITAL 1.000:0005000 

SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES) 
Seguros contra fogo 

Seguros anaritinios 
Seguros de cristais 

Seguros contra roubos 
Seguros postaes 

Seguros agrícolas 

íGílCUS EM IODO 0 PSIZ E CDLONIAS 
Séde—Rua do Alecrim-, 10—LISBOA 

AGENCIA SM TA VIRA 

PHARMACIA CUNHA isi 

ANUNCIO 
Vet,de-se o direito de proprieda¬ 

de das casas onde morou o faleci- 
j do conego Dores, na rua do Muni¬ 
cípio, em Faro. 

Tratar com o advogado João 
Caleca—Tavira. 

TAVIRA 
Vende-se uma morada de casas 

na rua José Joaquim Jara, n.° 3a, 
com cinco compartimentos, corre¬ 
dor e quintal. 

Trata-se com a dona na mesma 
casa. 

Tipografia Democrática 
BUA 1.° BE BEXEMBBO -■ 

JOSÉ MARTINS DA CUNHA 
e farmacêuticos 

Li 

Produtos 

licores 
Queijos e manteigas 

Despachos de importação, exportação, 
de navios, etc. ele. 

N’esta casa, aberta recentemente, imprimem-se 
com a maior perfeição e brevidade, e por preços cx- 
cessivamente baratos, todos os trabalhos tipográficos, 
taes como: faturas, memorandos, prospetos, bilhetes 
de visita, modelos de repartições, folhetos, rotulos 
de farmacia, etc., etc., etc. 

IMPRESSÃO DE 

Li¥BQS 1 JÔSSAIS 
N'este estabelecimento, que é sem duvida o me¬ 

lhor do Algarve, encontram se á venda varias quali¬ 
dades de papel de carta, quer ordinário quer de luxo, 
papel de ofícios, cartonado, almaço, etc., também 
por preços 

SEM COMPETÊNCIA 

ESPECIALIDADE EM PAPEIS TIMBRADOS E 
PARTICIPAÇÕES DE CASAMENTO 

F. S. SILVEIRA 
mk cm wn mim 

Drogas c produtos químicos, para 
farmacia c industria 

de vários jornaes 
de Lisboa c Podo 

■isente de companhias de seguros 
uede a cobranças de rendas o dividas 
Folha de Flandres, marca F. C. B. Y. 

Oleos para maquinas e luzes 

SOLICITADOR REGISTADO EM 

VÁRIOS TRIBDNAES DO PAIZ 
Assunlos de justiça e repartições publicas 

Yenda de artigos do Algarve 
Fabrica de carimbos e leiras esmaltadas 
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Escrituração comercial 
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LAB0RAT0RI0 DE FARMACIA 

BASBEIBA k RAMOS 
DIRECTORES PROPRIETflflRIOS = FflRMCEUTICOS PELA ESCOLA DE LISBOA 

^Sucessores da antiga ^armacía ^ires 

FUNDADA EM 18 0 5 

RUA D. FRANCISCO GDMSS, 40, 42 E 44 

F A R O 

f í> 

« 2 R3 

OnW- B i) - • 2 = 2.0 03 

Jjouierinmifa para dfarmarias, §ospiíacs e Laboratories 

Tisana de Zittmann, formula modificada do 
dr. Constantino Cumano 
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Dnicos agentes depositários no Algarve das 

AGrUAlS DE VIDAGO : — (Vidago, Vidago n." 5 e Sabroso) 

AGUAS DE S. VICENTE (Entre-os-Rios), DA CURÍA E DE VERIM (Espido) 
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=p PREÇOS iODICOS PI 

(Vermífugo Braga) 

E! um remedio que se recomenda por si, e que com 
motivo justificado se pode chamar —A. saude íls»* 
ci-eançtis. 

A SÍFILIS JÉ evitável 
COUVE A. POMADA HEBMESIL 

T Freventivo contra as doenças venereas, ainda que em- 
ef pregado 5 horas depois docoito suspeito. 

Aos revendedores o maiores compradores concedamos, quanto ús aguas, o mesmo desconto que 
duo os depositos de Lisboa, licando a cargo ilo comprador o (reic e o porte do caminho de ferro, que são, respectivamente, SO réis 2Í0 
réis por cada caixa, desde Faro a qualquer estação até Villa Real de Sanln Aulonio ou Villa Neva de Portimão; déspeza esta considera¬ 
velmente menor do quo vindo as aguas diroclamcnte de Lisboa, pois n’ests caso regula por lOtitl réis. 

Requisitando-as do nosso deposito, ha também a vantagem de se receberem quasi do um dia para o outto; c da não menos impor¬ 
tante circunstancia da rcducção da despeza resulta poderem-so vender ao publico, em qualquer ponto do Algarve, pelos preços do Lisboa. 
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LIVRARIA DAS KOIIBIDES 
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RUA DA MARINHA N.° 15 — FARD 

Fornecimento completo de livros necessários em todos os colégios e liceus 


